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NAS REDES DO SEXO: OS BASTIDORES 
DO PORNÔ BRASILEIRO, de Maria Elvira 
Díaz-Benítez. Rio de Janeiro: Zahar, 2010. 
ISBN 978-85-378-0257-1

Rafael da Silva Noleto

Mestrando do Programa de Pós-Graduação 
em Antropologia, PPGA/UFPA

Partindo do compartilhamento da per-
cepção de que a pornografia é um ele-
mento constitutivo de nossas vivências 
cotidianas, a antropóloga Maria Elvira 
Díaz-Benítez propõe uma excitante in-
cursão etnográfica pelas redes de produ-
ção de filmes pornográficos no Brasil.

Dentre as principais temáticas que se 
configuram como vetores de sua pes-
quisa, certamente as noções de trans-
gressão e produção de prazeres, corpos 
e sexualidades emergem como pilares 
que sustentam, alimentam e constroem 
a pertinência do intuito de compreen-
são antropológica acerca de produções 
visuais que conformam subjetividades 
sexuais.

Ao descortinar percursos e persona-
gens que compõem o que denomina 
como “redes do pornô”, Díaz-Benítez 
demonstra pactuar com o conceito 
de ação coletiva, atribuído ao sociólogo 

Howard S. Becker (2008), no sentido 
de entender a elaboração comercial da 
pornografia como uma iniciativa com-
posta por esforços múltiplos, organi-
zados, hierarquizados e desenvolvidos 
no seio de um grupo social, vinculado 
profissionalmente pelas atividades que 
exercem no mercado de trabalho.

O cenário etnográfico concentra-se na 
cidade de São Paulo, lugar no Brasil em 
que há a maior produção de pornogra-
fia voltada para atender à indústria cine-
matográfica do sexo. Acompanhando de 
perto o fazer pornográfico, a autora con-
quistou para sua pesquisa o mérito de ser 
a primeira no Brasil a utilizar o método 
antropológico da observação participan-
te na abordagem de um assunto que gra-
vita em torno da prática sexual em seus 
detalhes. Se considerarmos que o sexo, 
nesse contexto, deve ser compreendido 
como uma performance encenada para 
despertar e conformar desejos, então 
nada é mais justificável do que a análise 
in loco das especificidades dessa ação per-
formática para entender as regras ditadas, 
polifonicamente, em primeiro lugar, pela 
demanda da indústria e, em seguida, pelos 
diversos personagens que integram as re-
des do pornô, sendo eles recrutadores de 
elenco, produtores, diretores e, finalmen-
te, atrizes e atores.

Fracionado em momentos alusivos à 
dinâmica de uma relação sexual, “Nas 
redes do sexo” se apresenta em ca-
pítulos intitulados, sugestivamente, 
como “Preliminares”, tratando acerca 
do processo de pré-produção dos fil-
mes; “Transa”, abordando o momento 
em que, literalmente, os personagens 
centrais penetram em cena; “Consu-
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mação”, revelando as particularidades 
da comercialização e distribuição dos 
produtos finalizados de acordo com os 
padrões da indústria; e, enfim, “Elen-
co”, do qual emergem os percursos dissi-
dentes, assim denominados pela autora, 
cuja função é apresentar alguns relatos 
expositivos acerca da fabricação do 
prazer sob o ponto de vista de quem o 
encena: atrizes e atores.

Compreendendo que “os olhos dos 
recrutadores atuam como os olhos da 
indústria” (p. 37), Díaz-Benítez cuida 
em ressaltar a importância desses pro-
fissionais encarregados de perscrutar 
elenco para ingressar na indústria. São 
eles que detêm o nível exato da com-
binação entre treinamento e intuição 
para identificar, com exatidão, pesso-
as que correspondam às demandas do 
mercado e que tenham condições de 
desenvolver uma carreira ou, melhor 
dizendo nos termos da autora, um per-
curso dentro do processo de “venda” 
do corpo para a ampla comercialização 
na pornografia. 

No intuito de valorizar essas percep-
ções atribuídas aos recrutadores como 
um saber específico desse fazer pro-
fissional, é possível destacar o mérito 
interpretativo da autora ao revelar que 
o olhar dos recrutadores é direcionado 
para aspectos que denotam hipergêne-
ros subjacentes nos corpos daqueles 
que ainda não integram o casting das 
empresas, mas que são alvos de grande 
interesse para essa indústria. 

Para Díaz-Benítez, o sexo pornográ-
fico produz hipermasculinidades e hi-
perfeminilidades que são igualmente 
intensas sendo que, neste caso, é res-

ponsabilidade dos recrutadores a per-
cepção antecipada de traços denotati-
vos de feminilidades e masculinidades, 
que, quando exacerbadas, provoquem 
os efeitos desejados pela indústria do 
pornô no que tange à produção de 
uma prática sexual simultaneamente 
realista e exagerada.

Outro aspecto notório está relaciona-
do ao fato de que, no entendimento 
da autora, “cor e estética imbricam-
-se com masculinidade” (p. 57). Essa 
compreensão é ativada no momento 
em que são colocadas as intersecções 
entre “cor” e desejo (Moutinho 2004) 
como fatores preponderantes ou dis-
pensáveis de acordo com o segmento 
pornográfico que se pretende atender.

Nessa perspectiva, a pesquisa eviden-
cia que a presença de atores “negros”1 

é maior em filmes destinados ao pú-
blico heterossexual, com o intuito de 
correlacionar a “cor” ao imaginário 
de virilidade produzido em torno da 
figura do homem “negro”. Em filmes 
homossexuais, os matizes “negros” 
são, por sua vez, suavizados, cedendo 
espaço para atores considerados “mo-
renos” ou “mulatos”, assim denomi-
nados por Díaz-Benítez para marcar 
o fato de que esses homens possuem 
pele “escura”, porém ostentam traços 
físicos – sobretudo faciais – que deno-
tam feições “brancas”, valorizadas, de 
acordo com a autora, na estética dos 
filmes homossexuais. A mesma lógica 
é percebida quanto à contratação das 
atrizes que, no caso de possuírem “co-
res” mais “escuras” amplamente valo-
rizadas no mercado, são admitidas na 
indústria ao ostentarem feições que 
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se distanciam do estereótipo de “ne-
gritude”. Tal configuração estimula a 
“leitura” de que quanto mais “negros” 
forem os atributos físicos dos atores e 
atrizes, mais esses sujeitos serão per-
cebidos, na visão do público consumi-
dor, como masculinizados.

As relações de sociabilidade são outro 
ponto notável da discussão, pois tor-
nam visível o fato de que os bastidores 
das produções pornográficas são uti-
lizados como ambiente para o desen-
volvimento de relacionamentos solidá-
rios em diversos níveis hierárquicos da 
equipe de produção. 

Dessa maneira, a sociabilidade é objeti-
vamente percebida a partir do compar-
tilhamento de saberes que circula nes-
ses bastidores, compondo a interação 
entre diretores, produtores, operadores 
de câmera e atores. O conhecimen-
to do processo de produção é, assim, 
partilhado e discutido, promovendo 
aprendizado mútuo, otimizando os re-
sultados e contribuindo para a ascen-
são profissional de muitos integrantes 
dessas redes. 

No caso de atores e atrizes, os saberes 
estão mais ligados às técnicas corpo-
rais e de interpretação mais “rentáveis” 
frente às câmeras. Esse conhecimento 
é relativo, primordialmente, às formas 
mais eficientes de se fazer sexo durante 
longas jornadas de trabalho – compar-
tilhado, sobretudo, pelos atores (mu-
lheres ou homens) considerados pas-
sivos sexuais –, aos medicamentos ou 
artifícios mais eficazes para a manuten-
ção da ereção – de interesse específico 
para homens e travestis que desempe-
nham os papéis de ativos sexuais – e, 

por fim, às maneiras de interpretar o 
prazer sexual.

A discussão é adensada na medida em 
que Díaz-Benítez desconstrói a recor-
rente hipótese transgressora vincula-
da à pornografia. Para isso, a autora 
mostra, a partir dos dados etnográfi-
cos, como o universo da pornografia 
é também repleto de convenções que 
visam à reprodução dos padrões de 
conduta sexual socialmente hegemôni-
cos e aceitos pelos consumidores desse 
mercado. 

Tais modelos, dentro dos segmentos 
denominados mainstream, não aceitam 
ambiguidades ou transgressões que 
tornem fluidas as oposições polariza-
das entre atividade e passividade. 

Além desse aspecto, o livro explicita os 
tácitos códigos de conduta profissional 
que, dentro de um meio socialmente es-
tigmatizado, produzem outras nuances 
de estigmatização, segregando, por exem-
plo, atores que se inserem em filmes com 
práticas sexuais consideradas bizarras. 

Assim, a autora revela que, através de 
discursos normativos silenciosos, a 
rede pornô “controla o sexo, etiqueta e 
classifica determinados comportamen-
tos como perversões, marca fronteiras 
para o prazer e estabelece o que é lícito 
e o que não é, exercendo o controle do 
corpo social” (p. 177).

Esses códigos de conduta também di-
tam regras éticas de cuidados com o 
corpo e com a saúde, principalmente 
para atores e atrizes que atuam em fil-
mes que dispensam o uso de preser-
vativo no intuito de mostrar um sexo 
mais “real” e mais “bonito” na pers-

Resenhas

Amazônica 4 (2): 456-466, 2012



461

pectiva dos diretores. Cria-se, portan-
to, uma corrente de confiança na qual 
os atores são comprometidos, solida-
riamente, à prevenção contra doenças 
sexualmente transmissíveis, ao mesmo 
tempo em que as produtoras ficam en-
carregadas de realizarem testes perió-
dicos para atestar a saúde de seus elen-
cos, visando tranquilizá-los quanto aos 
riscos que correm. 

Díaz-Benítez demonstra em seus da-
dos que, de certa forma, as precauções 
éticas e objetivas que são tomadas fun-
cionam de forma efetiva, devido ao 
raro aparecimento de atores ou atrizes 
infectadas por vírus como, por exem-
plo, o HIV. O desejo de permanecer na 
indústria do sexo aliado à responsabi-
lidade assumida pelas produtoras para 
que não sejam arruinadas por acusa-
ções de transmissão de HIV em suas 
filmagens, faz com que atrizes e atores 
dispensem o preservativo apenas nas 
gravações e em suas relações conjugais 
estáveis com pessoas do meio porno-
gráfico, adotando-o, inevitavelmente, 
nos casos em que também trabalhem 
como garotos ou garotas de programa.

Da observação das performances à 
análise das representações generifica-
das e, muitas vezes, estáticas que são 
veiculadas nas capas dos filmes, cada 
etapa do processo de produção dessa 
indústria é revista de modo a contri-
buir significativamente com os estudos 
de gênero e sexualidade. 

Um importante momento da discus-
são levantada pela autora refere-se ao 
fato de que, ao contrário das feministas 
radicais, Díaz-Benitez não enxerga na 
pornografia um mecanismo de sub-

missão das mulheres a uma condição 
humilhante. Pelo contrário, sustenta a 
opinião de que “o pornô cria discur-
sos sobre o excesso” (p. 117), produ-
zindo masculinidades e feminilidades 
extremas nas quais os homens são re-
presentados como superviris por suas 
capacidades de manter longas ereções, 
exercer o controle sobre a ejaculação 
e conseguir penetrar muitas mulheres 
com vigor; e, por conseguinte, as mu-
lheres são representadas como trans-
gressoras do estereótipo de passivida-
de atribuído constantemente ao gênero 
feminino, pois, nesses enredos, são 
capazes de verbalizar os seus desejos, 
rompem com os padrões de inocência 
através do uso de expressões perfor-
mativas e, de certo modo – ainda que 
isto não tenha sido dito pela autora, 
mas acrescentado, neste caso, por mi-
nha interpretação –, conduzem os ho-
mens a desenvolverem performances 
que persigam um ideal de masculinida-
de capaz de saciar os desejos colocados 
em cena por essas mulheres.

Em sua interpretação acerca da aplica-
bilidade do conceito de desvio (Becker 
2008) em relação aos atores pornô, 
não considera que eles experimentem 
a condição de dissidência na totalida-
de de suas vidas, pois os relatos desses 
personagens demonstram que, apesar 
de terem suas vidas profissionais liga-
das à comercialização do sexo, conse-
guem sustentar outros valores morais 
conservadores e até mesmo empreen-
der arranjos conjugais pautados numa 
noção ressignificada de fidelidade. 

Nestes casos, e principalmente quando 
se trata de casais compostos por atores 
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que são também garotos e garotas de 
programa, o que identifica a infideli-
dade é o real desejo, envolvimento ou 
afeto por outra pessoa, simbolizado, 
para alguns, pelo uso ou não de preser-
vativo. Isto significa dizer que o preser-
vativo é considerado, em muitos casos, 
como uma fronteira que delimita os 
âmbitos público e privado, ou, melhor 
dizendo, diferencia o sexo profissional 
do sexo passional.

Ao penetrar “Nas redes do sexo”, o lei-
tor será conduzido a refletir – a partir 
de um bom entrecruzamento com uma 
vasta literatura sócio-antropológica so-
bre sexualidade – a respeito da exten-
sa “teia de significados” que é exposta 
por Díaz-Benitez, entendendo melhor 
a relação dialógica entre as imposições 
do mercado, os valores morais que re-
gem a produção desses filmes e, final-
mente, as subjetividades envolvidas em 
todo o processo. 

NOTA
1 O uso de aspas segue a mesma perspec-
tiva de Laura Moutinho em “Razão, ‘cor’ 
e desejo” (2004) no intuito de tornar evi-
dente que a cor da pele e a percepção que 
temos desse fator são oriundos de proces-
sos de valoração construídos em âmbito 
sociocultural.
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O livro de Wilton Garcia, O Metrossexu-
al no Brasil, é um trabalho muito signifi-
cativo por trazer ao cenário acadêmico 
brasileiro as discussões sobre o ho-
mem e sua vaidade. Ademais, apresen-
ta-se atual, dentro dos debates sobre as 
masculinidades.

Nesta obra, Garcia dá continuidade à 
reflexão sobre o metrossexual que o 
autor já vem promovendo em textos 
como Corpo, mídia e representação, de 
2005, da editora Pioneira Thomson 
Learning, contudo, procurando dire-
cionar sua análise ao contexto brasilei-
ro, analisando, dessa forma, a relação 
entre mercado, mídia, corpo, perfor-
mance e consumo no contemporâneo. 

O texto encontra-se dividido em 11 
capítulos e possui um prefácio e um 
posfácio.  É a professora Nílzia Villa-
ça quem escreve o prefácio da obra, 
onde chama atenção para o papel, não 
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necessariamente narcísico, mas perfor-
mático, do metrossexual, como aquele 
que está preocupado com a aparência, 
com o tempo – a fim de manter-se 
sempre belo. Dessa forma, o corpo do 
metrossexual é visto como aquele que 
comunica e proporciona a visualização 
do desejo, ainda que o corpo seja obje-
to de vigilância, conforme nos adverte 
Foucault (1997; 2006).

Wilton Garcia fala-nos que o termo 
metrossexual é um vocábulo recente e 
contribui para que seja (re)criado um 
grande volume de produtos e serviços 
a serem consumidos pelos homens. 

Assim, o consumo, segundo ele, contribui 
para a padronização dos comportamen-
tos. E é desse ato de consumir produtos e 
serviços destinados ao público masculino 
que vai resultar o metrossexual, pois “o 
ato de consumir provoca, na sociedade, 
‘novas/outras’ diretrizes econômicas, 
identitárias, socioculturais e políticas” (p. 
45). Destarte, o metrossexual está voltado 
para o consumo. 

Encontramos, no texto, a advertência 
de que o homem brasileiro ainda tem 
receio de se autodenominar metros-
sexual. No entanto, de acordo com 
Garcia, o brasileiro está menos pre-
conceituoso em relação aos cuidados 
estéticos. Um dos fatores citados por 
ele para essa preocupação com a apa-
rência dis respeito ao exigente merca-
do de trabalho.

Como contribuição para o ensaio que 
pretende sobre o metrossexual, o au-
tor utiliza uma metodologia descritiva 
a fim de “contribuir no deslanchar de 
ideias, debates e exemplificações” so-

bre o tema (p. 16). Como ferramentas 
conceituais, Garcia faz uso de subjeti-
vidades, experiências e performances, 
procurando, assim, analisar criticamen-
te o modo de ser metrossexual.

Para facilitar a identificação e o enten-
dimento dos/as leitores/as com essa 
“vertente de masculinidade metros-
sexual” (Freitas 2011), aparecem no 
texto nomes de atores como Fábio As-
sunção, Márcio Garcia e Paulo Vilhe-
na – além de alguns apresentadores e 
cantores – como exemplos de metros-
sexuais no Brasil. 

Por meio do personagem Divino, o au-
tor procura demonstrar como se dá a 
vaidade masculina, quais as atitudes que 
comportam um homem muito vaidoso, 
além de relacionar fatores econômicos, 
identitários e socioculturais na constru-
ção do metrossexual. Além disso, na avó 
de Divino, Dona Efigênia, Garcia nos 
apresenta os dilemas e preconceitos do 
pensamento tradicional sobre comporta-
mentos masculinos aceitos na sociedade. 
Por fim, tudo acaba no excessivo consu-
mo por parte de Divino. 

Wilton Garcia inscreve temporalmente 
o metrossexual, não na modernidade, 
mas no contemporâneo, pois, para ele, 
este é efêmero, plural e provisório: “A 
ideia de contemporâneo denomina um 
território de reflexões e desafios, em 
que noções, premissas, pressupostos, 
fundamentos e conceitos são (re)vi-
sitados, (re)lidos, (re)atualizados” (p. 
53).  Apesar disso, adverte-nos o autor, 
“... diante da gama de distintas inserções 
não seria um ‘vale-tudo’. Pelo contrário, 
a eclética (re)paginação paradoxal dos 
dados tenta (re)inscrever os objetos, os 
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sujeitos e suas representações no con-
temporâneo” (p. 54, 55). É nesse meio 
que o metrossexual se faz acontecer.

O corpo encontra lugar de destaque nes-
se debate, pois o mesmo comunica, entra 
em conexão com o outro e é utilizado 
pelo mercado e pela mídia como “brinde 
promocional”, o “algo a mais (um plus) 
do anúncio publicitário” (p. 70). Portanto, 
o autor chama a atenção para a questão 
de o corpo masculino ser exibido, atu-
almente, no mercado e na mídia, com o 
mesmo valor de equiparação aos padrões 
de beleza do corpo feminino.

E a exibição desse corpo saudável, 
atraente, desejado e desejante no mer-
cado e na mídia não se dá de forma 
neutra, mas resulta de práticas contem-
porâneas capitalistas.

“Para um comerciante e/ou empresá-
rio, a imagem do corpo é apenas um 
instrumento de associação discursiva 
(mercadológica e midiática) pronta 
para ser explorada e espetacularizada. 
Isso, quando se pensa, definitivamente, 
em ganhar dinheiro com a venda exa-
gerada de produtos e serviços” (p. 78).

É uma relação de dependência que 
acontece entre mercado e mídia. E é 
nessa ligação que ambos vão, segundo 
o autor, por meio do consumo, reco-
nhecer e legitimar “quem pode mais e 
quem pode menos” (p. 106). 

Dessa forma, Wilton Garcia vê o me-
trossexual como um hedonista, que 
busca o prazer (“viver de forma agra-
dável e satisfatória”) para alcançar a fe-
licidade (que requer “sacrifícios: a sua 
própria dedicação a si”, “ao cuidar de 
si”) (p. 74, 5), pois “... obter o corpo 

‘perfeito’ – sem gorduras, com múscu-
los definidos e principalmente formas 
atraentes – seria um grande prazer para 
um metrossexual” (p. 76). 

Em sua discussão sobre a masculinida-
de, Garcia questionará a divisão binária 
de gênero em masculino e feminino. 
Para ele, essa seria uma classificação 
ultrapassada, pois o contemporâneo, 
com sua efemeridade, pluralidade e 
fluidez, faz com que esse tipo de re-
presentação decline e crie novas op-
ções. Afinal, as identidades não devem 
ser vistas como algo livre de modifica-
ções. Dessa forma, tanto o masculino 
quanto o feminino são reinventados na 
sociedade contemporânea. 

Sendo assim, ressalta-nos a não possi-
bilidade de fixar uma identidade me-
trossexual (p. 112). Contudo, ao longo 
do texto, vemos o autor elencar uma 
série de características que nos passam 
uma ideia de algo fixo, um modelo, 
como, por exemplo, o metrossexual ter 
que gastar muito com determinados 
produtos, saber determinados assun-
tos, frequentar certos lugares. 

Wilton Garcia não leva em considera-
ção, quando avalia o metrossexual, as 
especificidades de onde esses homens 
extremamente vaidosos se encontram. 
Sua análise, na verdade, sobre o me-
trossexual brasileiro, fica tão ampla 
que nos dá impressão que ele poderia 
estar falando sobre um homem que se 
situa em qualquer lugar, o que nos faz 
pensar que há uma fórmula, um mode-
lo, – apesar da pluralidade da contem-
poraneidade – de se ser metrossexual. 
Quem não agir como o Divino ou 
como o Ary (personagem usado como 
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exemplo no capítulo “Perfil”) poderá 
ser considerado metrossexual? 

Apesar de, desde o início de seu texto, 
o autor usar a palavra “metrossexual”, é 
apenas no capítulo que leva esse título, 
no qual ele explicará melhor que termo 
é esse, quem o criou e onde surgiu. Nes-
sa parte do livro, Wilton Garcia reafirma 
muitas ideias sobre esse masculino que 
ele já havia dito nos capítulos anteriores. 
Para quem não conhece o termo, ou pou-
co sabe sobre ele, nesse capítulo, Garcia 
faz um bom resumo sobre seu surgimen-
to e o criador do neologismo, o jornalista 
Mark Simpson.   

Uma crítica que Garcia faz aos metros-
sexuais diz respeito à grande preocupa-
ção que esse masculino tem com o cui-
dado de si, tornando-se “um escravo 
coeso do bom gosto”, mas que “pode 
esquecer-se de pensar, refletir sobre a 
vida” (p. 126). 

Além disso, segundo Wilton Garcia, o 
metrossexual é heterossexual. E essa 
imagem do homem que cuida da apa-
rência, que se preocupa em estar bem, 
é apropriada pelo mercado e a mídia e 
contribui para que os homens possam 
exercer sua vaidade sem terem sua vi-
rilidade questionada. Seria uma espécie 
de sair do armário (Sedgwick 2007) – 
ou da cômoda, se se preferir – e passar 
a usar produtos e serviços identifica-
dos como for men.

O autor dialoga, ainda, com a mitolo-
gia de Narciso para reforçar a vaida-
de masculina do metrossexual como 
aquela que quer seduzir e receber elo-
gios das pessoas. Também, como aque-
le que busca não mais ser o desejante, 

mas o desejado, o que atrai os olhares 
e admirações. 

Como que para ratificar o perfil desse 
homem extremamente vaidoso, Garcia 
discorre sobre algumas preocupações 
metrossexuais com a higiene, roupas, 
acessórios, alimentação. Até a inter-
venção médica esse homem extrema-
mente vaidoso se lançará em busca do 
corpo perfeito. 

O estudioso trata mais detalhadamente 
sobre o perfil do metrossexual na figu-
ra de Ary, contando como é um dia na 
vida desse personagem, manifestando 
desde o seu acordar – o que ele faz, o 
que toma ou não no café da manhã –, 
seu trabalho e até sua ida a uma festa e 
a uma exposição de pinturas, revelan-
do-nos, assim, toda a sua performance.

Garcia termina seu texto ressaltando a 
necessidade, nas ciências humanas, de 
mais estudos sobre o metrossexual, a 
fim de se pensar as masculinidades que 
se apresentam atualmente. 

De modo geral, a obra é convenien-
te para pensarmos o metrossexual no 
Brasil, apesar da forma genérica como 
o autor trata da questão em alguns ca-
pítulos. Logo, é um trabalho que con-
tribui para as reflexões referentes às 
masculinidades.
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